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RESUMO 

 

O estudo sobre o sorgo é de importante relevância para os agricultores e pecuaristas, pois possui 

grande rusticidade e está entre os cereais mais cultivados no mundo, sendo muito utilizado para 

alimentação animal na forma de silagem, pastagem e/ou grãos. Conhecer qual a cultivar e a 

densidade de plantio em relação aos graus-dia acumulados possibilita ao produtor realizar 

semeaduras em épocas mais indicadas e com maiores chances de obter altas produtividades. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho é determinar o crescimento e graus-dia 

acumulados de cultivares de sorgo sob duas densidades de plantio em cultivo de sequeiro no 

Alto Sertão de Alagoas. O experimento foi realizado no período chuvoso de 2019 no campo 

experimental do Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas, sob delineamento em blocos 

ao acaso, com parcelas subdivididas no tempo, com quatro repetições. Os tratamentos se 

referiram a combinação de três cultivares de sorgo forrageiro (IPA 467, BRS Ponta Negra e 

Chopper) e um granífero (IPA 1011), com duas densidades de plantio: 187,5 mil plantas ha-1 e 

250 mil plantas ha-1. As subparcelas foram constituídas pelos graus-dia acumulados (GDA) de 

acordo com os dias após o plantio (DAP), sendo esses somados aos 39 DAP (568,86 °C), 53 

DAP (762,53 °C), 66 DAP (941,56 °C) e 81 DAP (1.158,27 °C). As características avaliadas 

foram: altura de planta, diâmetro do colmo e número de folhas por planta. As cultivares e 

densidades de plantio de sorgo apresentaram alturas de planta semelhantes, exceto para a 

cultivar Chopper, que obteve menores valores nas duas densidades, com diferença estatística 

aos 53 DAP (762,53 °C), 66 DAP (941,56 °C) e 81 DAP (1.158,27 °C), apresentando média 

final na última avaliação de 73,20 cm e 80,86 cm, para as densidades de 250 mil plantas ha-1 e 

187,5 mil plantas ha-1, respectivamente. O diâmetro do colmo não teve diferença significativa 

aos 39 DAP (568,86 °C) e 66 DAP (941,56 °C), contudo, aos 81 DAP (1.158,27 °C), a cultivar 

IPA 467 na densidade de 250 mil plantas ha-1 teve diâmetro de 16,10 mm, superando a IPA 

1011 na densidade de 250 mil plantas ha-1 (12,25 mm). Para o número de folhas por planta, não 

foi verificada diferença estatística aos 39 DAP (568,86 °C) e 53 DAP (762,53 °C), porém nas 

duas últimas avaliações, houve variação no número de folhas, com a menor média na IPA 467 

na densidade de 250 mil plantas ha-1 (2,70 folhas por planta), não diferindo da IPA 467 x 187,5 

mil plantas ha-1 (3,05 folhas por planta), BRS Ponta Negra x 250 mil plantas ha-1 (4,22 folhas 

por planta) e a IPA 1011 x 250 mil plantas ha-1 (3,80 folhas por planta). As cultivares de sorgo 

e densidades de plantas tiveram mesmo comportamento de crescimento, obtendo aumento 

constante e posterior decréscimo ou estabilização. Entre 66 DAP (941,56 °C) e 81 DAP 

(1.158,27 °C), houve tendência do número de folhas e diâmetro do colmo diminuírem. A altura 

de planta teve aumento inicial constante, com posterior estabilização quando os GDA foram de 

941,56 °C (66 DAP) a 1.1158,27 °C (81 DAP). 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor L. Agrometeorologia. Espaçamento. Sequeiro.  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The study about the sorghum is of important relevance for farmers and ranchers, because it has 

great rusticity and is among the most cultivated cereals in the world, being widely used for 

animal feed in the form of silage, pasture and/or grains. Knowing which the cultivar and 

planting density in relation to the accumulated degree days allows the producer to carry out 

sowing at the most suitable times and with greater chances of obtaining high yields. Therefore, 

the objective of the present work was to determine the growth and accumulated degree days of 

sorghum cultivars under two planting densities in rainfed cultivation in Alto Sertão de Alagoas. 

The experiment was carried out in the rainy season of 2019 in the experimental field of the 

Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas, under a randomized block, with installments 

subdivided in time, with four replications. The treatments referred to the combination of three 

forage sorghum cultivars (IPA 467, BRS Ponta Negra and Chopper) and one grain (IPA 1011), 

with two planting densities: 187.5 thousand plants ha-1 and 250 thousand plants ha-1. The 

subplots were constituted by the accumulated degree days (AG) according to the days after 

planting (DAP), which were added to 39 DAP (568.86 °C), 53 DAP (762.53 °C), 66 DAP 

(941.56°C) and 81 DAP (1,158.27°C). The characteristics evaluated were: plant height, stem 

diameter and number of leaves per plant. The sorghum cultivars and planting densities showed 

similar plant heights, except for the Chopper cultivar, which obtained lower values in the two 

densities, with a statistical difference at 53 DAP (762.53 °C), 66 DAP (941.56 °C) and 81 DAP 

(1,158.27 °C), presenting a final average in the last evaluation of 73.20 cm and 80.86 cm, for 

the densities of 250 thousand plants ha-1 and 187.5 thousand plants ha-1, respectively. The stem 

diameter had no significant difference at 39 DAP (568.86 °C) and 66 DAP (941.56 °C), 

however, at 81 DAP (1,158.27 °C), the cultivar IPA 467 at density of 250 thousand plants ha-1 

had a diameter of 16.10 mm, surpassing IPA 1011 in the density of 250 thousand plants ha-1 

(12.25 mm). For the number of leaves per plant, there was no statistical difference for the 

treatments when the GDA were 568.86 °C and 762.53 °C, but, in the last two evaluations at 66 

DAP and 81 DAP there was a variation in the number of leaves , with the lowest average in the 

IPA 467 in the density of 250 thousand plants ha-1 (2.70 leaves per plant), when the GDA were 

of 1,158.27 °C, not differing statistically from the IPA 467 x 187.5 thousand plants ha-1 ( 3.05 

leaves per plant), BRS Ponta Negra x 250 thousand plants ha-1 (4.22 leaves per plant) and IPA 

1011 x 250 thousand plants ha-1 (3.80 leaves per plant). The sorghum cultivars and plant 

densities had the same growth behavior, obtaining a constant increase and subsequent decrease 

or stabilization. Between 66 DAP (941.56 °C) and 81 DAP (1,158.27 °C), there was a tendency 

for the number of leaves and stem diameter to decrease. Plant height had an initial constant 

increase, with subsequent stabilization when the GDA ranged from 941.56 °C (66 DAP) to 

11158.27 °C (81 DAP). 

Keywords: Sorghum bicolor L. Agrometeorology. Spacing. Dryland. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estudo sobre a cultura do sorgo (Sorghum bicolor L.) tem crescido linearmente 

nos últimos anos devido às características que essa cultura possui, por exemplo, a alta 

rusticidade, adaptabilidade e baixa exigência hídrica. Uma das características que torna o sorgo 

uma forrageira tão bem vista pelos produtores é o crescimento que essa planta tem, podendo 

atingir mais de dois metros de altura, além da possibilidade de rebrota e produtividades elevadas 

de massas verde e seca. Tão logo, em regiões semiáridas, sabe-se que as precipitações são muito 

irregulares e que muitas vezes podem comprometer a lavoura. Diante dessas circunstâncias, 

pesquisadores têm buscado cada vez mais por cultivares de sorgo que possuam melhor 

desempenho diante dessas condições.  

Além das incertezas dos agricultores, devido às irregulares distribuições 

pluviométricas, ainda existem as problemáticas que ocorrem nas lavouras devido ao mau 

arranjo de plantas. Estes, quando manejados incorretamente, podem ocasionar competição por 

água, luz e nutrientes, diminuindo a produtividade. Relacionado com o arranjo de plantas, tem-

se a densidade de plantio que, por sua vez, é controlada pelo espaçamento entre linhas, 

espaçamento entre plantas e quantidade de plantas deixadas por cova, de forma que evite a 

competição entre as mesmas e que tenha melhor aproveitamento da área.  

A densidade de plantio também se torna um dos fatores que tem influência direta 

sobre o crescimento do sorgo, pois a distribuição espacial das plantas tem que respeitar a 

arquitetura e a forma de crescimento da mesma, evitando qualquer tipo de competição entre 

elas, além do que a densidade de plantio também possibilita benefícios sobre o controle de 

plantas invasoras, uma vez que as plantas sombreiam a área de tal forma que impede a 

incidência de luz para as plantas invasoras. 

Sabendo que as plantas possuem respostas diretas em relação à luminosidade, o 

estudo dos graus-dia acumulados tornou-se uma ferramenta essencial quando o produtor pensa 

em instalar suas lavouras. Essa característica possibilita que esses produtores possam escolher 

as melhores épocas para a semeadura e a colheita, levando em consideração o ciclo da cultura 

e a necessidade de graus-dia acumulados da mesma. Determinar qual a melhor cultivar diante 

das diferentes densidades de plantio se torna um ponto de grande relevância para os produtores, 

logo existem possíveis hipóteses de que as cultivares possam apresentar respostas diferentes de 

acordo com as condições em que se encontram. Tendo em vista que a densidade de plantio e a 

escolha da melhor cultivar de sorgo são fatores que influenciam diretamente no 
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desenvolvimento dessa planta, existe, então, a possibilidade de que haja uma melhor resposta 

de uma determinada cultivar em relação aos diferentes níveis de densidades de plantio a serem 

submetidas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DO SORGO PARA O SEMIÁRIDO NORDESTINO 

 

O sorgo (Sorghum bicolor L.) é uma gramínea cultivada em inúmeras regiões do 

mundo, sendo de origem africana e pertencente à família Poaceae. É utilizado na alimentação 

de animais de criação e, em alguns países, na alimentação humana (LANDAU et al., 2020). É 

cultivado desde os primórdios da agricultura e vem ganhando espaço no mercado mundial de 

grãos devido a sua ampla adaptabilidade, versatilidade e rusticidade (SANTOS et al., 2015).  O 

sorgo é o quinto cereal mais plantado no globo, após o trigo, o arroz, o milho e a cevada, sendo 

cultivado em regiões tropicais e semiáridas (FAO, 2019). De acordo com a CONAB (2022), na 

safra de 21/22, o Brasil chegou a produzir cerca de 2,4 milhões de toneladas de sorgo, em uma 

área de 841,3 mil hectares, com produtividade de 2.858 kg ha-1 e com variação de 18,6% maior 

que a safra 20/21.  

A cultura tem potencial para ser utilizada na alimentação de animais, sobretudo nas 

regiões semiáridas do nordeste brasileiro, por ser resistente à seca, produzir em solos rasos e 

com baixa fertilidade, em altas temperaturas e por apresentar elevada produtividade (SILVA et 

al., 2017). Dentre os mecanismos responsáveis por tal efeito, pode-se destacar o sistema 

radicular profundo e ramificado, a capacidade de entrar em dormência quando ocorre estresse 

hídrico e o número elevado de estômatos (APPRATTO, 2017).  

Uma grande vantagem do sorgo é a capacidade de rebrota das soqueiras após a 

colheita dos grãos ou da parte aérea das plantas (SILVA et al., 2017), possibilitando viabilizar 

outras safras de grãos ou de silagem, sem a necessidade de se instalar a cultura novamente, ou 

mesmo conduzir a rebrota da lavoura para pastejo em programas de integração agricultura-

pecuária, ou utilizar a regeneração das plantas para produção de palhada para cobertura do solo 

no sistema de plantio direto (FOLONI et al., 2008). No espaço semiárido, o sorgo praticamente 

não apresenta frustração de safra quando comparado ao milho. Nesse âmbito, em face do tipo 

de manejo empregado no sistema de produção do sorgo, notadamente quanto à sua natureza e 

da cultivar a ser utilizada, há uma adequação maior em favor das variedades desenvolvidas para 

a região (TABOSA et al., 2008). 
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2.2 CULTIVARES DE SORGO  

 

O potencial produtivo de forrageiras como o milho e sorgo pode ser explorado pelo 

implemento criterioso de aspectos técnicos, como a escolha da cultivar que se adapte às 

condições de cultivo, uso de espaçamento e manejo correto (SILVA et al., 2021). Diversas 

variedades de sorgo são lançadas no mercado, mas ainda é necessário que haja mais estudos 

que caracterizem e originem recomendações para melhor utilização, especificando tipos de 

sistemas e as melhores regiões para o uso de uma determinada cultivar (PERAZZO et al., 2013). 

As cultivares de sorgo são plantadas de acordo com a finalidade que se pretende obter em seu 

cultivo, se é para silagem, grãos ou outros fins. A cultura do sorgo para silagem surgiu no Brasil 

pela introdução de variedades de porte alto e com elevada produtividade de massa verde, 

entretanto, para se obter produtividade satisfatória e permitir a ensilagem, recomenda-se o uso 

de cultivares adaptadas ao sistema produtivo e à região (JÚLIO et al., 2017). Há também vários 

estudos que foram realizados para determinar as melhores cultivares de sorgo para silagem, 

como, por exemplo, os materiais IPA 2502, BRS 655, BR 601, BRS 506 e BRS 610 lançados 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e o Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA) (NEVES et al., 2015). 

A cultivar BRS Ponta Negra também é uma variedade adaptada à região Semiárida 

do Nordeste, tolerante à seca, altura média de 2,20 m e produtividade de massa verde que pode 

atingir valores superiores a 50 t ha-1 (SANTOS et al., 2007). A cultivar de sorgo do tipo 

variedade BRS Ponta Negra foi obtida pela Embrapa Milho e Sorgo a partir da seleção em 

gerações segregantes de cruzamento, visando tolerância à toxicidade de alumínio e à seca, 

apresenta menor porte, maior precocidade e boa proporção de panículas na massa total, em 

relação às cultivares disponíveis para plantio na região (PEREIRA, 2017). O sorgo IPA 467 é 

considerado uma cultivar sacarina de elevada produção de biomassa para corte e silagem, 

podendo atingir 3,50 m de altura e produtividade de massa seca de 15 t ha-1 (IPA, 2020). IPA 

467 são influenciadas pelo tempo e pelo tipo de adubo utilizado (ANDRADE NETO; ARAÚJO, 

2018). A cultivar Chopper é um híbrido de sorgo para silagem, com grãos brancos e ausência 

de tanino (AGRANDA SEMENTES, 2020). O Chopper é um híbrido que se encaixa nas 

necessidades dos cerrados. Produto extremadamente resistente a seca, mantém o seu porte 

mesmo em plantios mais tardios, preservando altos níveis de produção (PESCUMO; IGARASI, 

2013). A variedade IPA 1011 é uma cultivar granífera com altura média de 1,70 m e elevada 

produtividade de grãos (1,5-3,0 t ha-1) (SEAGRI-AL, 2008). De acordo com Guimarães (2017), 
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os sorgos IPA 1011 e BRS Ponta Negra são cultivares tolerantes à salinidade quando 

comparadas a outras cultivares. 

O sorgo forrageiro tem se destacado por apresentar características que o coloca 

entre as melhores gramíneas para o processo de ensilagem, produzindo, em quantidades 

satisfatórias, massa verde e massa seca, além de uma quantidade significativa de proteína bruta 

(FIDELIS et al., 2016). De acordo com Rodrigues (2000), algumas cultivares de sorgo 

forrageiro apresentam alto potencial de produtividade chegando a produzir até 90 t de massa 

verde por hectare e em torno de 14 t de massa seca por hectare, em três cortes. Do mesmo modo, 

o sorgo granífero também mostra grande importância para alimentação animal em períodos de 

estiagens. Albuquerque et al. (2011) relataram que produtores de regiões semiáridas utilizam 

as panículas do sorgo granífero (grãos de sorgo + panículas) de forma farelada para alimentação 

de bovinos, armazenada em paióis de madeira ou alvenaria. Tabosa et al. (2016) afirmaram que 

é importante o estudo de cultivares que apresentam relação entre produtividades e diferentes 

ciclos fenológicos, principalmente em face das adversidades ambientais, sendo importante 

aquelas de ciclos precoces. Entre as cultivares também se tem o sorgo granífero, que se constitui 

em um substituto ao milho, por se desenvolver mais em condições com limitações hídricas, ter 

características nutricionais semelhantes, e ter custo de produção menor em relação ao milho 

(SILVA et al., 2019). 

 

2.3 DESENVOLVIMENTO ADENSADO DE PLANTAS E CARACTERÍSTICAS 

AGROCLIMÁTICAS DO SORGO. 

 

Além da escolha de uma cultivar adequada, o espaçamento e a densidade no cultivo 

de culturas influenciam diretamente na produtividade e na qualidade da produção (COSTA et 

al., 2020). O manejo da densidade de plantio é uma das práticas culturais mais importante para 

determinar a produtividade de massa, grãos ou outras finalidades de cultivo, pois o estande afeta 

a arquitetura das plantas, altera o crescimento e o desenvolvimento, e influência na produção e 

na participação de fotoassimilados,  fazendo com que tenha uma maior produção (GIROTTO; 

RODOVALHO; NAKAO, 2021). 

A densidade de plantio se destaca por favorecer o controle de plantas daninhas e 

proporcionar maior eficiência no aproveitamento dos recursos do ambiente, como luz, água e 

nutrientes (ALBUQUERQUE et al., 2012), além de favorecer na produtividade de grãos e/ou 

massa seca em função do arranjo de plantas na área. Essa característica mostrou-se positiva 
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para as cultivares de sorgo forrageiro e granífero (JONES; JOHNSON,1997; BAUMHARDT; 

HOWELL, 2006; ALBUQUERQUE et al., 2011). 

O sorgo possui crescimento variado dependendo de qual cultivar está se 

trabalhando, pois existem os sorgos forrageiros, graníferos, sacarinos e também aqueles de 

dupla aptidão. A avaliação do crescimento permite melhorar a compreensão da resposta da 

planta às condições de estresse (SANTOS et al., 2020). O crescimento dessa planta pode, então, 

sofrer influência do ambiente em que a mesma está sendo cultivada, a exemplo da taxa de 

luminosidade ou também do déficit hídrico, que podem influenciar no seu desenvolvimento. O 

sorgo é considerado uma planta tolerante à altas temperaturas e à seca, mas havendo déficit 

hídrico, a sua taxa de crescimento diminui (SUCUPIRA JUNIOR, 2018). Essa gramínea possui 

características fisiológicas que permitem paralisar o crescimento ou diminuir as atividades 

metabólicas durante o estresse hídrico e reiniciar o crescimento quando a água se torna 

disponível (MASOJIDEK et al., 1991). 

Entre as variedades de sorgo, o forrageiro está entre aqueles que possui maior porte. 

O sorgo forrageiro compreende um tipo de sorgo de porte alto, com altura de planta superior a 

dois metros, muitas folhas e elevada produção de forragem (MENEZES et al., 2021). É o mais 

cultivado em regiões onde o objetivo principal é a pecuária e a alimentação com silagem. Pode 

ser chamado também de silageiro pelo fato da sua aptidão ser principalmente para silagem 

(DIPAP, 2010). 

Logo, é importante considerar as características ambientais dessa planta para que 

ela possa atingir alturas satisfatórias. O sorgo é uma planta de clima quente, apresentando 

características xerófitas e mecanismos eficientes de tolerância à seca, acidez de solo, baixa 

disponibilidade de água, baixa fertilidade de solo e altas temperaturas (ALMEIDA JUNIOR et 

al., 2020). Dentre os fatores climáticos importantes para a determinação do desenvolvimento 

das culturas têm-se os graus-dia acumulados (GDA). Oliveira et al. (2014) verificaram um total 

de graus-dia necessários para completar o ciclo do sorgo no período semeadura-maturação foi 

de 1.202,7 GDA, utilizando como temperatura basal 16 ºC. O conhecimento da temperatura 

base inferior (Tb) dos genótipos de sorgo é de suma importância para compreender processos 

de desenvolvimento e crescimento da cultura, visto que existe uma soma térmica necessária 

para completar os eventos de ontogenia no decorrer do ciclo da cultura (BANDEIRA et al., 

2016).  

Entre os fatores climáticos mais influentes para o bom desenvolvimento do sorgo, 

destacam-se as precipitações pluviométricas e as demandas hídricas. A demanda hídrica do 
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sorgo pode ser verificada através da evapotranspiração do mesmo. De acordo com Schwenck 

et al. (2020), a cultura do sorgo tem uma média de evapotranspiração total de 492,2 mm em um 

ciclo de 92 dias. Durante o ciclo da planta, a quantidade de água exigida varia de 450 a 500 mm 

(SUCUPIRA JUNIOR, 2018). Santos et al. (2020) destacaram que toda a mesorregião do Sertão 

Alagoano fica inserida na região do semiárido brasileiro, sendo essa predominantemente 

caracterizada por períodos prolongados de estiagem, afetando diretamente a população, uma 

vez que é comum a prática da agricultura de subsistência. Desse modo, devido à má distribuição 

de chuvas em regiões semiáridas, conhecer as cultivares que apresentam melhor desempenho 

com um ciclo mais precoce, torna-se um ponto vantajoso para os agricultores e pecuaristas 

dessas regiões. Assim, torna-se imprescindível a disponibilidade de cultivares comerciais de 

sorgo tolerantes ao estresse hídrico, principalmente no período de pós-florescimento (TARDIN 

et al., 2013). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O experimento foi conduzido em campo na área experimental do Instituto Federal 

de Alagoas (IFAL), Campus Piranhas, localizado no município de Piranhas-AL, Semiárido 

brasileiro (9º 37’22,42”S, 37º46’1,51”W; 178 m de altitude). De acordo com a classificação de 

Köppen, o clima de Piranhas é BSh, tropical, semiárido, com estação chuvosa entre abril e 

julho, precipitação média anual de 492,2 mm, umidade relativa em torno de 74,4 % e 

temperatura média do ar variando entre 23,5 ºC e 28,2 ºC (SANTOS et al., 2017). 

Os dados meteorológicos médios foram obtidos ao longo do experimento, por meio 

de uma estação meteorológica automática do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 

situada no Ifal, Campus Piranhas, cuja temperatura média do ar foi de 24,2 ºC, umidade relativa 

do ar de 77,6 % e a precipitação pluviométrica acumulada de 216,6 mm (Figura 1). O 

fotoperíodo no início do experimento foi de 11,45 horas e no final de 11,90 horas. 

 

Figura 1 – Valores médios de temperatura do ar (°C), umidade relativa do ar (%) e precipitação 

pluviométrica acumulada (mm) entre 11 de junho e 9 de setembro de 2019, em Piranhas, Alto Sertão 

de Alagoas 

 

Fonte: Silva, 2022. 
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3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com tratamentos 

arranjados em parcelas subdivididas no tempo. Os tratamentos consistiram em quatro cultivares 

de sorgo, três forrageiras (IPA 467, BRS Ponta Negra e Chopper) e uma granífera (IPA 1011), 

combinadas com duas densidades de plantio: 187,5 mil plantas ha-1 e 250 mil plantas ha-1, 

totalizando oito tratamentos. As subparcelas foram constituídas por quatro épocas de avaliação 

de crescimento das plantas: aos 39 dias após o plantio – DAP (568,86 °C), 53 DAP (762,53 

°C), 66 DAP (941,56 °C) e 81 DAP (1.158,27 °C). 

Cada parcela foi constituída por quatro linhas de quatro metros de comprimento, 

com 0,80 m de espaçamento entre si (12,80 m²). As duas linhas centrais, descartando-se 0,20 

m de cada extremidade, foram consideradas como área útil da parcela (5,76 m²) (Figura 2). 

. 

Figura 2 – Croqui da parcela experimental e área útil do experimento com cultivares de sorgo, no Ifal, 

Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

Fonte: Silva, 2022. 

 

3.3 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

No preparo do solo, foram realizadas duas gradagens cruzadas a uma profundidade 

média de 20 cm. Em seguida, as parcelas experimentais foram demarcadas e sulcos foram 
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abertos para a semeadura manual das sementes de sorgo (Figura 3A), no qual foram colocadas 

de seis a oito sementes por cova (Figura 3B). Quinze dias após o plantio, foi realizado o desbaste 

de acordo com as diferentes densidades de plantas: 187,5 mil plantas ha-1 (três plantas por cova 

a cada 0,20 m) e 250 mil plantas ha-1 (duas plantas por cova a cada 0,10 m).  

Antes do plantio do experimento, foi realizada análise de solo da profundidade entre 

0-0,20 m (Tabela 1). A adubação foi realizada conforme recomendações de Tabosa, Tavares 

Filho e Brito (2008), a partir dos resultados de análise de solo realizada antes do plantio, sendo 

a adubação parcelada aos 20 e 40 DAP, aplicando-se ureia (45 % de N) nas doses de 30 e 60 

kg ha-1 de N, respectivamente. Não foi necessária adubação com fósforo e potássio. Durante a 

condução do experimento, o controle de plantas daninhas foi realizado por meio de capinas 

manuais, conforme necessário, sendo essas aos 15 e 45 DAP. 

 

Figura 3 – Abertura de covas (A) e semeadura manual (B) de cultivares de sorgo no Ifal, Campus 

Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

Fonte: Silva, 2022. 

 

Tabela 1 – Análises químicas do solo da área experimental do sorgo (profundidade de 0 a 0,20 m), no 

inverno de 2019, no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas 

P K+ Ca2+ Mg²+ Na+ Al3+ H+Al 

mg dm-3 
 ---------------------------------cmolc dm-3-------------------------------- 

220,00* 0,43 10,80 3,50 0,13 0,00 1,76 
pH CE* MO* Cu Fe Mn Zn 

H2O dS m-1 g kg-1 ----------------mg dm-3----------------- 

6,70 0,98 16,20 1,00 122,30 90,90 16,80 

*Extratores – P, K e Na: Mehlich (HCl + H₂SO₄); Ca2+, Mg2+ e Al3+: KCl 1 mol L-1. CE – condutividade 

elétrica; MO – matéria orgânica. 
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3.4 VARIÁVEIS AGRONÔMICAS 

 

As avaliações de crescimento foram realizadas aos 39, 53, 66 e 81 dias após o 

plantio, ou seja, entre 7 de julho e 31 de agosto de 2021, utilizando-se dez plantas da área útil 

das parcelas para se determinar as seguintes características: altura de plantas, diâmetro do colmo 

e número de folhas por planta. 

A altura da planta (cm) foi determinada com fita métrica do colo da planta até a 

bainha da última folha estendida (Figura 4A). O diâmetro do colmo (mm) foi medido com o 

auxílio de paquímetro digital a dez centímetros da superfície do solo (Figura 4B). O número de 

folhas por planta foi realizado por meio da contagem das folhas totalmente expandidas (colar e 

bainha foliar visíveis) (Figura 4C). 

 

Figura 4 – Avaliações de altura de planta (A), diâmetro do colmo (B) e número de folhas por planta 

(C) de cultivares de sorgo sob diferentes densidades de plantio, no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão 

de Alagoas, 2019 

 

Fonte: Silva, 2022 

 

3.5 CÁLCULO DE GRAUS-DIA 

 

O GDA foi estimado a partir do somatório dos graus-dia diários (GD) (SANTOS et 

al., 2020). Os graus-dia de crescimento acumulados foram calculados com uma temperatura 

base de 10 ºC (GERIK; BEAN; VANDERLIP, 2003): 

GD = tmédia – tb 
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Tmédia: Temperatura média do ar, ºC;  

Tb: Temperatura basal do sorgo, ºC; 

 

3.6 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e tratados em programa 

estatístico Sisvar, Versão 5.6 (FERREIRA, 2011), aplicando-se o teste de Tukey, a 5 % de 

probabilidade, para comparar as médias dos tratamentos.  

  



22 
 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 DADOS AGROMETEOROLÓGICOS 

 

Durante o período do experimento, os dados meteorológicos de precipitações, 

umidades e temperaturas máximas e mínimas foram coletados através da estação meteorológica 

de Piranhas-AL. Em relação às temperaturas máximas e mínimas, que foram de 33,8 °C e 16,7 

°C durante o período do dia e noite, essa variação tem uma importante influência no 

desenvolvimento do sorgo, uma vez que essa planta necessita de temperaturas mais elevadas 

em sua maior parte de desenvolvimento. Em relação ao clima, o Estado de Alagoas apresenta 

uma alta variabilidade espacial entre as três mesorregiões. As temperaturas médias anuais 

variam de 22 a 26 °C, exceto em algumas áreas serranas (COMISSO; MEDEIROS, 2021). Fato 

este que demonstra que a região do Sertão alagoano é apta ao plantio do sorgo quando o requisito 

é temperatura. A temperatura base ou limite de temperatura inferior de desenvolvimento do 

sorgo é de 10 °C, enquanto o limite superior é de 37 °C (GERIK et al., 2003).  

Entre os fatores meteorológicos que mais influenciaram o desenvolvimento das 

cultivares de sorgo, tem grande destaque as precipitações pluviométricas, visto que durante os 

81 dias que o experimento esteve em campo choveu apenas 216,6 mm ( O fotoperíodo no início 

do experimento foi de 11,45 horas e no final de 11,90 horas. 

 De acordo com Sucupira Junior (2018), a quantidade de água exigida pela cultura 

varia entre 450 a 500 mm. A baixa quantidade de chuvas ocasionou um encurtamento no ciclo 

do sorgo, tendo em vista que aos 81 DAP muitas plantas já se encontravam em senescência, 

sendo que algumas cultivares não chegaram nem ao ponto de pendoamento, demonstrando que 

o plantio mais tardio no período do inverno pode ocasionar riscos na lavoura. Santos et al. 

(2020) relataram que as secas prolongadas no Sertão alagoano podem potencializar os prejuízos 

no setor pecuário, causando diversos transtornos à sociedade, em especial, aos produtores e as 

famílias que residem nesta região. Com o passar dos dias os GDA foram sendo elevados, uma 

vez que ocorre o acumulo pelas plantas, tendendo a chegar até o ponto limite que cada cultivar 

de sorgo suporta sem que haja interferência em seu desenvolvimento. De modo geral, as 

cultivares de sorgo apresentaram comportamento semelhante quando foi ocorrendo a elevação 

dos GDA, pois essas estavam em pleno crescimento.  
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Figura 5 – Relação entre graus-dia acumulados e dias após o plantio na produção de cultivares de 

sorgo sob densidades de plantio no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

Os GDA iniciaram em 13,54 °C e chegaram até 1.158,27 °C (Figura 5), valor 

máximo que as plantas acumularam mesmo já estando em senescência. De acordo com Sans e 

Guiscem (2002), o acúmulo térmico (graus-dia) é uma estimativa aproximada usada para definir 

a resposta do desenvolvimento da planta em relação à temperatura, na qual ao utilizarem a 

temperatura basal de 10 °C, encontraram uma média de acúmulo de 1.473 °C em cultivares de 

sorgo, do período da semeadura até maturidade fisiológica. Diferença de 315 °C do presente 

estudo, inferindo a possibilidade de que se houvesse chuvas mais regulares, as cultivares teriam 

mais dias para completar o ciclo normalmente. 

 

4.2 ANÁLISE DE CRESCIMENTO 

 

De acordo com a análise de variância, houve efeito significativo para a interação 

das parcelas e subparcelas para as variáveis altura de plantas (AP), a 1 % de probabilidade, e 

para diâmetro do colmo (DC) e número de folhas por planta (NF), a 5 % de probabilidade 

(Tabela 2). As médias gerais foram de 80,30 cm, 13,53 mm e 5,67 folhas planta-1 para a altura 

de planta, diâmetro do colmo e número de folhas, respectivamente. 
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Tabela 2 – Resumo da análise de variância (valores de quadrado médio) para altura de plantas (AP), 

diâmetro de colmo (DC) e número de folhas por planta (NF) de cultivares de sorgo sob duas 

densidades de plantio (parcelas) e épocas de avaliação de crescimento (subparcelas), no Ifal, Campus 

Piranhas, Alto Sertão de Alagoas 

 QM 

Causas de variação GL AP DC NF 

Blocos 3 404,56 ns 12,36* 2,90** 

Parcelas 7 5.826,56** 11,95* 6,34** 

Resíduo 1 21 233,64 3,46 0,40 

Subparcelas 3 69.781,92** 255,63** 41,05** 

Parcelas*Subparcelas 21 628,10** 3,81* 1,11* 

Resíduo 2 72 63,47 2,16 0,63 

CV 1 (%)  19,03 13,74 11,21 

CV 2 (%)  9,92 10,86 13,99 

Média geral  80,30 cm 13,53 mm 5,67 folhas planta-1 

ns, ** e *: não significativo, significativo a 1 % e 5 % de probabilidade, pelo teste F, respectivamente; GL: graus 

de liberdade; CV: coeficiente de variação. 

 

A altura de planta não teve diferença significativa entre as cultivares de sorgo 

quando as mesmas se encontravam aos 39 DAP (568,86 °C) (Tabela 3). Logo, quando as plantas 

completaram 53 DAP (762,53 ºC) foi verificado que a cultivar Chopper apresentou a menor 

altura de plantas nas duas densidades avaliadas. O mesmo resultado foi observado aos 66 

(941,56 ºC) e 81 DAP (1.158,27 ºC). As demais cultivares apresentaram valores superiores e 

iguais, os quais variaram de 69,55 cm (IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1) a 82,15 cm (BRS Ponta 

Negra e 187,5 mil plantas ha-1) aos 53 DAP. Aos 63 DAP, os resultados das cultivares IPA 467, 

BRS Ponta Negra e IPA 1011, em ambas as densidades de plantio, permaneceram semelhantes 

e superiores aos obtidos pela cultivar Chopper, encontrando-se em um intervalo ente 122,32 cm 

(IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1) a 138,30 cm (IPA 1011 e 250 mil plantas ha-1).  

Upadhyaya, Vetriventhan e Azevedo (2021), ao avaliarem a variação de 

fotoperíodo e sensibilidade à temperatura em cultivares de sorgo, verificaram variação na altura 

do sorgo que foi de 117-501 cm na estação chuvosa em 2011 e 126-406 cm na estação chuvosa 

de 2010, no qual essas tiveram os graus-dia acumulados variando de 758 a 2.403 °C em 2010 e 

731 a 2.275 °C na estação chuvosa de 2011. O déficit hídrico causa modificações no mecanismo 

de funcionamento das plantas, tais como o fechamento dos estômatos, redução da assimilação 
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de CO2 e inibição do processo de fotossíntese, tanto no que tange ao transporte de elétrons, 

como nos eventos de atividade enzimática da planta, tendo como consequência a diminuição da 

altura das plantas (LARCHER, 1986; TAIZ; ZEIGER, 1998). A baixa estatura da cultivar 

Chopper (Tabela 3) pode ser explicada devido à resposta dessa às condições ambientais e às 

exigências meteorológicas do genótipo. A variação encontrada na altura de plantas de sorgo em 

diferentes trabalhos demonstra a capacidade de adaptação da planta a diferentes condições 

ambientais (BARCELOS, 2019). 

 

Tabela 3 – Valores médios de altura de planta de cultivares de sorgo sob duas densidades de plantio e 

épocas de avaliação de crescimento, no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas 

Cultivares e Densidades de Plantio 

Altura de planta (cm) 

Dias após o plantio (DAP) e Graus-dia acumulados (ºC) 

39 DAP 

568,86 ºC 

53 DAP 

762,53 ºC 

66 DAP 

941,56 ºC  

81 DAP  

1.158,27 ºC 

IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1 20,00 a 69,55 a 122,32 a 130,00 bc 

IPA 467 e 250 mil plantas ha-1 21,89 a 75,67 a 130,57 a 120,72 c 

BRS Ponta Negra e 187,5 mil plantas ha-1 23,55 a 82,15 a 132,12 a 143,45 ab 

BRS Ponta Negra e 250 mil plantas ha-1 22,87 a 77,87 a 135,50 a 148,62 a 

IPA 1011 e 187,5 mil plantas ha-1 23,90 a 74,02 a 125,20 a 120,60 c 

IPA 1011 e 250 mil plantas ha-1 22,20 a 71,32 a 138,30 a 135,97 abc 

Chopper e 187,5 mil plantas ha-1 18,12 a  33,39 b 77,35 b 80,86 d 

Chopper e 250 mil plantas ha-1 17,87 a 31,27 b 69,15 b 73,20 d 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 

5 % de probabilidade.  

 

Aos 81 DAP (1.158,27 °C), a cultivar BRS Ponta Negra, nas duas densidades de 

plantio, apresentou os maiores resultados para a altura de plantas, tendo a média de 148,62 cm 

com 250 mil plantas ha-1, não diferindo da densidade de 187,5 mil plantas ha-1 (143,45 cm), e 

também da cultivar IPA 1011 x 250 mil plantas ha-1, com 135,97 cm (Tabela 3). Ambas as 

densidades de plantio tiveram alturas de plantas semelhantes, uma vez que as duas densidades 

de plantio podem ser consideradas plantios adensados quando comparados com as 

recomendações padrões do mercado. Segundo Veloso (2020), a recomendação para o plantio 

de sorgos forrageiro e granífero é de 60 cm entre linhas e 10 sementes por metro linear, uma 

média de 166 mil plantas há-1, quantidade inferior as duas densidades de plantas do presente 

estudo. De acordo com Braz et al. (2019), a semeadura mais adensada do sorgo pode 
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proporcionar a obtenção de plantas com estatura mais elevada na ocasião da colheita, quando 

comparado com o tratamento em que foi utilizada a população recomendada pela empresa 

detentora da cultivar. 

O desenvolvimento das cultivares de sorgo seguiram um padrão semelhante entre 

si, mostrando pouca influência em relação às densidades de plantio. Quanto à altura de plantas 

em função dos graus-dia acumulados, foi observado um crescimento sigmoidal (Figura 6), no 

qual, até os 66 DAP, quando os GDA foram de 941,56 °C, houve aumento na altura, em seguida, 

o crescimento das plantas se estabilizou, sendo observado menor altura na cultivar Chopper nas 

duas densidades de plantio avaliadas, estabilizando-se o crescimento aos 66 DAP. As plantas 

de sorgo são altamente variáveis em altura de planta de 0,5 a 5 m (PODDER, 2019). Andrade 

Neto et al. (2010) verificaram comportamento semelhante ao estudar o crescimento do sorgo 

forrageiro BR 601 sob adubação verde, em que o crescimento do sorgo teve um padrão entre 

todos os tratamentos até os 80 dias após a semeadura, com decréscimo ou estabilização logo em 

seguida. 

 

Figura 6 – Altura de planta de cultivares de sorgo sob duas densidades de plantio em função de graus-

dia acumulados, Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

  

A cultivar BRS Ponta Negra, nas densidades de 187,5 mil plantas ha-1  e 250 mil 

plantas ha-1, apresentou maior altura de plantas quando os GDA chegaram a 1.158,27 °C aos 81 

DAP, atingindo média de 143,45 cm a 148,62 cm, respectivamente (Figura 6). A cultivar que 

apresentou o menor porte foi a Chopper nas duas densidades avaliadas. De acordo com Monteiro 
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et al. (2004), apesar da altura das plantas de sorgo serem um caráter significante, nem sempre a 

maior altura implica em maior produção. 

Pode-se verificar os valores médios do diâmetro do colmo das cultivares de sorgo 

nas densidades de plantio de 187,5 e 250 mil plantas ha-1 (Tabela 4). Aos 39 DAP (568,86 °C), 

as cultivares não tiveram diferença significativa, variando de 8,25 a 11,25 mm. Quando os GDA 

foram de 762,53 °C (53 DAP), a cultivar Chopper na densidade de 187,5 mil plantas ha-1 foi a 

que apresentou maior diâmetro de colmo, com 17,96 mm, superando a BRS Ponta Negra (14,63 

mm) na densidade de 250 mil plantas ha-1, a IPA 467 na densidade de 250 mil plantas ha-1 

(14,53 mm) e a IPA 1011 na densidade de 250 mil plantas ha-1 (13,76 mm). No entanto, foi 

considerada semelhante aos demais tratamentos, sendo possível observar que a cultivar 

Chopper foi superior a todas as outras cultivares que foram submetidas a densidade de 250 mil 

plantas ha-1.  

 

Tabela 4 – Valores médios de diâmetro de colmo de cultivares de sorgo sob duas densidades de 

plantio e épocas de avaliação de crescimento no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas 

Cultivares e Densidade de Plantio 

Diâmetro de colmo (mm) 

Dias após o plantio (DAP) e Graus-dia acumulados (ºC) 

39 DAP 

568,86 ºC 

53 DAP 

762,53 ºC 

66 DAP 

941,56 ºC  

81 DAP  

1.158,27 ºC 

IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1 8,46 a1 15,52 ab 15,12 a 12,92 ab 

IPA 467 e 250 mil plantas ha-1 9,21 a 14,53 b 13,95 a 16,10 a 

BRS Ponta Negra e 187,5 mil plantas ha-1 9,80 a 15,60 ab 15,40 a 14,14 ab 

BRS Ponta Negra e 250 mil plantas ha-1 8,50 a 14,63 b 14,03 a 13,45 ab 

IPA 1011 e 187,5 mil plantas ha-1 11,25 a 14,92 ab 15,27 a 13,65 ab 

IPA 1011 e 250 mil plantas ha-1 9,01 a 13,76 b 14,46 a 12,25 b 

Chopper e 187,5 mil plantas ha-1 10,67 a 17,96 a 16,59 a 14,79 ab 

Chopper e 250 mil plantas ha-1 8,25 a 16,56 ab 17,17 a 15,16 ab 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 

5 % de probabilidade.  

 

O plantio adensado possui inúmeras vantagens, porém também pode ocasionar a 

restrição de alguns parâmetros das plantas, às vezes favorecendo uma característica e 

desfavorecendo outra. A utilização de maiores densidades de plantas por metro linear contribui 

para que aconteça a competição intraespecífica, especialmente por luz e nutrientes (KAPPES 

et al., 2011). Souza et al. (2021), ao avaliarem o desenvolvimento do sorgo em função de 

diferentes adubos e densidades de plantas aos 60 e 90 dias de emergência, encontraram valores 



28 
 

 
 

bem próximos ao do presente estudo, uma vez que, verificaram variação de 11,9 mm e 12,4 

mm. 

Aos 66 DAP, quando os GDA foram de 941,56 °C, as cultivares não diferiram entre 

si, variando os valores de 13,94 mm (IPA 467 e 250 mil plantas ha-1) a 17,16 mm (Chopper e 

250 mil plantas ha-1) (Tabela 4). Esse comportamento mostra que algumas cultivares possuem 

um aumento do diâmetro do colmo mais rápido que outras cultivares, mas que, com o passar 

dos dias, esse diâmetro estabiliza permitindo que as outras cultivares fiquem similares em seus 

diâmetros. Segundo Luz e Marreiros (2020). ao avaliarem o sorgo em diferentes espaçamentos 

de semeadura, verificaram que os tratamentos com maiores espaçamentos resultaram em 

diâmetros de colmos maiores, pois nas maiores densidades os diâmetros foram menores devido 

as plantas estiolarem por busca de luminosidade.  

Quando os GDA chegaram a 1.158,27 °C, a cultivar IPA 467 na densidade de 250 

mil plantas ha-1 teve média de 16,10 mm, superando a IPA 1011 na densidade de 250 mil plantas 

ha-1 com 12,25 mm (Tabela 4), porém, foi semelhante as outras cultivares, incluindo a IPA 1011 

na densidade de 187,5 mil plantas ha-1, que teve o diâmetro de 13,65 mm. Albuquerque et al. 

(2013) verificaram médias de diâmetro do colmo bem próximas ao presente estudo, ao 

estudarem as características agronômicas de genótipos de sorgo forrageiro. Os autores 

alcançaram 14,53 mm no genótipo SHS 500 e 13,87 mm no genótipo Exp 866. Oliveira et al. 

(2019) observaram que ao aumentar a densidade de plantas em 10.000 ha-1, ocorreu um 

decréscimo de 4 mm no diâmetro do colmo, pois com o aumento de plantas houve o aumento 

pela competição por fatores primordiais ao desenvolvimento da planta, como nutrientes, luz 

solar e água.  

Para o diâmetro do colmo foi observado valores crescentes até os 53 DAP (Figura 

7) quando os GDA foram de 762,53 °C, logo, quando os GDA chegaram a 1.158,27 °C, as 

cultivares apresentavam decréscimo para o diâmetro do colmo em suas respectivas densidades 

de plantio, exceto a IPA 467 na densidade de 250 mil plantas ha-1 que apresentou 

comportamento diferente, chegando aos 81 DAP com 16,06 mm. O diâmetro de colmo em 

espécies forrageiras possui extrema importância pelo fato de que os animais ingerem também 

os colmos (KIRCHNER et al., 2020). Rabelo et al. (2012) encontraram no sorgo granífero, 

média de 19,3 mm quando utilizou dez plantas por metro linear e 18,5 mm com doze plantas 

por metro linear. 

Conforme pode se observar na Figura 7, os maiores diâmetros do colmo foram 

verificados quando os GDA foram de 762,53 °C (53 DAP) a 941,56 °C (66 DAP), e pode ser 
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explicado devido nesse período a planta estar em pleno desenvolvimento, acumulando água e 

fotoassimilados por várias partes, incluindo o colmo, e com o passar dos dias a redução do 

diâmetro do colmo pode ter ocorrido devido à perda de água e translocação desses 

fottoassimilados para outras partes da planta, principalmente por causa das precipitações terem 

sido muito irregulares nos últimos 20 dias em que as plantas estiveram em campo e 

consequentemente também ocorreram temperaturas mais elevadas (Figura 1). Corroborando 

com tal afirmativa, Amaral et al. (2003), ao estudarem o comportamento de linhagens de sorgo 

forrageiro submetidos a déficits hídricos em condições controladas, verificaram que os efeitos 

ocasionados pelos déficits hídricos acarretaram na perda de turgescência celular do sorgo. 

 

Figura 7 – Diâmetro do colmo de cultivares de sorgo sob duas densidades de plantio em função de 

graus-dia acumulados, Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

 

Quanto aos valores médios do número de folhas por planta, foi possível observar 

que não houve variação significativa quando os GDA foram de 568,86 °C e 762,53 °C, entre as 

cultivares e densidades de plantio avaliadas (Tabela 5). A variação que ocorreu nos GDA de 

568,86 °C (39 DAP) foi entre 4,87 folhas por planta na IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1 e 6,25 

folhas por planta na Chopper e 250 mil plantas ha-1. Quando os GDA foram de 762,53 °C (53 

DAP), o número de folhas por planta variou entre 5,37 a 6,32 folhas por planta na IPA 467 x 

187,5 mil plantas ha-1 e IPA 1011 x 187,5 mil plantas ha-1, respectivamente. Souza et al. (2021) 
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observaram números de folhas bem próximos ao presente estudo, ao avaliarem nas densidades 

médias de 142 mil plantas ha-1 e 216 mil plantas ha-1 sob diferentes fontes de adubos, uma vez 

que, o número de folhas variou de 6,1 a 7,1 folhas por plantas na densidade de 142 mil plantas 

ha-1 e 6,3 a 7,3 folhas por planta na densidade de 216 mil plantas ha-1 (valores encontrados aos 

60 dias de emergência). 

 

Tabela 5 – Valores médios de número de folhas por planta de cultivares de sorgo sob duas densidades 

de plantio e épocas de avaliação de crescimento no Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas 

Cultivares e Densidades de Plantio 

Número de folhas por planta 

39 DAP 

568,86 ºC 

53 DAP 

762,53 ºC 

66 DAP 

941,56 ºC  

81 DAP  

1.158,27 ºC 

IPA 467 e 187,5 mil plantas ha-1 4,87 a 5,37 a 5,00 c 3,05 bc 

IPA 467 e 250 mil plantas ha-1 5,75 a 5,40 a 5,72 bc 2,70 c 

BRS Ponta Negra e 187,5 mil plantas ha-1 5,50 a  5,72 a 6,97 ab 4,60 ab 

BRS Ponta Negra e 250 mil plantas ha-1 5,75 a 5,97 a 5,72 bc 4,22 abc 

IPA 1011 e 187,5 mil plantas ha-1 6,00 a 6,32 a 7,67 a 4,47 ab 

IPA 1011 e 250 mil plantas ha-1 6,00 a 5,92 a 7,92 a 3,80 abc 

Chopper e 187,5 mil plantas ha-1 5,87 a 6,07 a 7,92 a 5,43 a 

Chopper e 250 mil plantas ha-1 6,25 a 5,60 a 7,67 a 5,27 a 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 

5 % de probabilidade.  

 

Ao atingir os GDA de 941,56 °C (66 DAP), a cultivar IPA 467 na densidade de 

187,5 mil plantas ha-1 foi a que apresentou o menor número de folhas por planta (Tabela 5), 

com cinco folhas, não diferindo da IPA 467 na densidade de 250 mil plantas ha-1 (5,72 folhas 

por planta) e da BRS Ponta Negra na densidade de 250 mil plantas ha-1 (5,72 folhas por planta).  

Aos 81 DAP, quando os GDA foram de 1.158,27 °C, as plantas encontravam-se 

diminuindo o número de folhas por planta, uma vez que, apresentavam senescência devido às 

faltas de chuvas ( O fotoperíodo no início do experimento foi de 11,45 horas e no final de 11,90 

horas. 

Na Tabela 5 é possível verificar que a cultivar que apresentou o maior número de 

folhas foi a Chopper nas densidades de 187,5 mil plantas ha-1 e 250 mil plantas ha-1, com 5,43 

e 5,27 folhas por planta, respectivamente. A cultivar Chopper superou a IPA 467 nas densidades 

de 187,5 mil plantas ha-1 e 250 mil plantas ha-1, que tiveram médias de 3,05 e 2,70 folhas por 

planta, respectivamente. Contudo, um possível motivo das quantidades de folhas na IPA 467 

terem reduzido, deve-se a esta ter sido mais susceptível ao ataque de Antracnose 
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(Colletotrichum graminicola) que ocorreu devido às altas umidades e temperaturas durante as 

chuvas no período em que o experimento estava entre 30 a 50 DAP (Figura 1), refletindo na 

última avaliação. O número de folhas por planta pode ser considerada uma característica 

positiva, uma vez que essas terão mais possibilidade de realizar sínteses de fotoassimilados. Os 

fatores que determinam o número de folhas no sorgo são cultivar, fotoperíodo e temperatura 

(CLERGET et al., 2008). 

O número de folhas por planta no início das avaliações variou de 4,87 folhas a 6,25 

quando os graus-dia acumulados foram de 568,86 °C (39 DAP), tendo um pico máximo de 9,72 

folhas por planta na cultivar IPA 1011 na densidade de 187,5 mil plantas ha-1, quando os GDA 

chegaram em 941,56 ºC (Figura 8). Aos 81 DAP (1.158,27 °C), quando foram realizadas as 

últimas avaliações do experimento, as plantas encontravam-se em senescência e com o número 

de folhas por planta diminuindo, chegando a um valor mínimo de 3,05 folhas por planta na IPA 

467 quando esta estava com 187,5 mil plantas ha-1. 

 

Figura 8 – Número de folhas por planta de cultivares de sorgo sob duas densidades de plantio em 

função de graus-dia acumulados, Ifal, Campus Piranhas, Alto Sertão de Alagoas, 2019 

 

 

As chuvas irregulares associadas à baixa umidade e às altas temperaturas 

influenciaram o desenvolvimento das cultivares de sorgo, principalmente no final do ciclo da 

planta ( O fotoperíodo no início do experimento foi de 11,45 horas e no final de 11,90 horas. 
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Tal situação pode ter ocasionado o encurtamento dos dias necessários para que a 

mesma pudesse completar as funções fisiológicas normalmente, ocorrendo, então, a 

senescência do sorgo e, consequentemente, a diminuição no número das folhas, pois foi 

observado tal comportamento para todas as cultivares e densidades de plantio avaliadas quando 

essas chegaram aos 81 DAP (1.158,27 °C). A diminuição no número de folhas também pode 

ter ocorrido devido à vida foliar possuir limites em função dos graus-dia. De acordo com 

Rodrigues et al. (2018), ao avaliarem variáveis morfogênicas e estruturais no sorgo forrageiro 

com diferentes arranjos populacionais sob pastoreio contínuo, verificaram que a duração de 

vida foliar média obtida foi de 351,68 °C dia. No presente estudo, entre as duas últimas 

avaliações, ocorreu uma diferença de 216,71 °C, o que foi suficiente, quando junto com o 

estresse hídrico, para reduzir significativamente o número de folhas. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

A cultivar IPA 1011 foi a cultivar que teve o ciclo mais desenvolvido em 

comparação as demais cultivares, sendo ela de ciclo mais precoce e podendo ser recomendada 

em casos de plantios mais tardios, visto que na densidade de 250 mil plantas ha-1 não diferiu 

estatisticamente da IPA 467 na altura de planta.  

Quando os graus-dia acumulados foram aumentando, houve tendência de 

diminuição nos valores do número de folhas e diâmetro do colmo, quando esses acumularam 

941,56 °C a 1.158,27 °C. Contudo, para a altura de plantas, a tendência foi de estabilização 

quando os GDA foram de 941,56 °C a 1.158,27 °C. Logo, os graus-dia acumulados mais 

indicados para as cultivares e densidades de plantio estudadas estaria em torno dos 941,56 °C 

em casos de estresses hídricos. 

O desenvolvimento das cultivares de sorgo seguiram um padrão semelhante entre 

si, mostrando pouca influência em relação às densidades de plantio e, devido ao déficit hídrico 

ocorrido nos últimos 15 dias em que o experimento esteve em campo, houve encurtamento do 

ciclo do sorgo, ocasionando senescência das plantas e, consequentemente, diminuição nos 

números de folhas e diâmetro do colmo. 
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